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DISCURSO 

LlDO PELO SR. AURELIO DE BtTTE�COURT AO SER D.-\DO .\ 3EPUL
TURA O CORPO DO DR.. C:\LDRE E EIÃO. 

Senhores 

Um lristissimo dever me obriga a vir hoje a esta sombr_ia morada. 
Representando o Parthenon Littetario, venho chorar junto d'este 

feretro, onde estão os restos mortaes do Dr. José Antonio do Valle 
Cal<lre e Fião. 

A associação de que sou orgiio solfreu uma perda irreparavel; 
abriu-se cm seu seio vacuo tão grande corno o que deixou-lhe a morte 
d'aquelle nobre mancebo, que ha de viver para sempre em nossa lem
brança e em nossa saudade -Atronso Marques. 

Já não pertence ao numero dos vivos o Dr. Caldre e Fião. Estão 
prestes a ser depositados no tumulo os de.�pojos morlaes d'e35e hemem 
extraordioario, cuja biographia fora longa, porque extensos forão os 
seus serviços a todas as causas nobre; e graudio.;as. 

Agora que lhe viemo, dizer o derradeiro adeus e soluçar aqui sen
tidas nenias á sua memoria, eu não vo.; fallarei do medico distincto, 
que mais que todos foi sempre digno no exercício de seu sublime apos
tolado, levando a vida e a con-:olação a muitos lares em desespero, com 
o maio1· de.�inlere_;sc e a mais louvavel abnegação.

Não vos direi quanlo5 sen iços a humanidade .deYe á inlelligencia,
á boa ,ontade, aos e-forços iufatiga\'ei� do Dr. Caldre e Eião, elle dos 
primeiros e mais aclh os na iniciação e propaganda das generosas 
idéa�. que Yierão a �er consagrada na lei de 28 de Selembro de 1871. 

Não tratarei cio litterato profuudo e e�tudio o, ora a consagrar-se a 
invesligações hütorica.;, ora a escrever romances e dramas, ora a des-
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ferir da lyra inspirada cantos suavi5simos, como se tanges�e harpa úc-
anjos. 

Passarei por alto o homem poli!iro, que ie impoz �empre ao rc�
r,cilo de todo:; pela força de sua.; con,·frc0e3, pela lealdade ao; princi
pio�, pela dedica�ão e coragem com que ern iod1-s o" tempos :'e em 1lcn hou 
nas lutas para fazer tremular garbo:a ao3 beijos dci, icloria a bandeira 
do sou partido. 

Faltar-vos-hei abre\'iadamento do ilhntre finado cm rolarão aos 
seus grandes serviços ao Parthenon. 

No dia em que a mocidade porto-alcgren'·c, por 11m d'o3�e3 mo,i
menlo3 onergicos do que só olla é capaz, acordou de sua indoloncia o 

· atirou á cfrculacão a idéa de fundar o Pa;-tltenon, te\'e a f.CU lado tão
enlhusiasla com·o o mais no, o dos Jovens o Dr� Calclre e Firw.

Os seus conhecimentos e a sua tdadc, a sua pratica o o seu glorio ·o
renome como homem de letlra, impunhão-nos o dcYet' de conforif-lhe a
posição de honra no commetlimonto a reali�ar, o cllc tomou a frente o
apresentou-se na arena com as polidas armas do batalhador consciente
do seu valor.

Combateu como um braYo; pôz em jogo os Yariados recuri05 do SOll

brilhante talento e níngnom o excedeu no trabalho de solidHicar os ali
cerces da nascente associação e procurar elevai-a ató a altura que do
\'Cra atlingir.

O Partlwnon foi ju�lo.; o Dr. Caldre e Fião ,iu-se eleito pelo sen
timento unanime do5 socio, prc-identc honorario.

Corno rorro,ponden clJo ,imerecida homenagem com que a mocida
de ditinguiu-o <l' entro a pleiado doJ inran3aYei.; opera rios do dusen Yoh i
meuto do Pa.rthenon?

Demonstrando ao pOYO, om e.-criplo, cheio3 de verdade e inspirados
pelo maL, santo palrioti :mo, pelo mai, <lc/"'idido amor á no.;sa cara pro
Yincia, a seriedade da a::.:-:ociarão cle�linada a fins de inconle�tarnl uti
lidade; auxiliando com . ea euicaci -�imo concu1·:-o para que o Parthe
non ouü,�e dominado do mai, legitimo orgulho o cô1·0 magnifico entoa
do em seu louvor por ciucocnta rrianl'inhas, que linhão recebido a os
forç:o., da sociedade o bapli ,mo da liberd1de na uala memoraYel que as
signala a 110:;sa autonomia ; promorendo ou secundando todos o.; nobre.;
em ponhos que o Parthenon tomou a peito para chegar a rnr a rc-,pcila-
,el in,tiluição que ê. �

Nas festas e:-;plendida<; qne a mocidade lem promoYiflo, ou nas ht
!!. ,bro., ceremonias que o dever lhe tem impo..;to, sempre appareccu o
Dr. Caldre o.Fião, completamente identificado com o., sentimento., da
.ts::f\"iacão.

E' funda a ferida que ra--ga-no3 o coração, a nós os mo�o.; do Pal'
tlte ,011, diante da perda immensa que acabamos de soffrer. O Dr. Cal
d rc e Fião honrou o scn lugar entre nós; e quem se �enlar na cadeira
que cUe deixa vaga ha de desafiar a no.:;sa estima e os nossos applau-
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so.3 quando chegar a imi·ar o dc0dito ·o finado, poi; que não 6 dado ex
ceder em zelo e dedica<;ào a-; rnia., cm que ello ficou. 

Dr Caldrc e Fião, tu quo parti te d'e ta , ida cheio de illusõe.-; e de 
rnnhos grandio o:; na idade cm que outro.; sentem as pro;\imidade-, êlo 
ili\ erno e têm ,iá as llorcs da imaginação crestadas; tu que fo;;te o me
diro por e\cellenc-ia, o medico da pobreza, o amparo e �alvador de mui
ta familia, que só linha para pagar-!e protestos de agradecimento pro
ferido, por entre lagrimas; tu, quo <le·dc o, primeiros annos colloca-ste 
a tua iutclligenria ao �er, i<;o <la liberdade, pugnando com mascula 
energia para Yir a rnr uma realidade a emancipa�ào cl'esses infelizes, 
que lrazern a fronte rnarea<la com o �ello da e,.cra, id;.o; tu, jornalista 
palriola, que maneja-:te a penna rnmpre pelo bem �·ocial e nunca a 
mancha,lc no lo<la,al do , icio, da calunmia e da menlil'a ; tu, pocla de 
arrojado,, ,ôo-,, quo, qnal aguia, te olo,a,a, á; alluras cio céu n'um 
cantar singelo o sua, e; tu, hon1om das mah nobre.-; qu�lidade,;, que po
deras com a tua sdcn<'ia �er um Crc. o e mon e; Job, que fo-,lo grande 
pelo talcuto, grande pelo coração; que fo,;le fidalgo pela nobreza que te 
deu o porn, -dorme socegado o rnmno elemo. 

Deixa,; na pobreza a companheira extrnmo�a qno te foi conforto m1

percgrina(io d'c,;le mundo; dcixa:o orphã de teus auectos a filhinha que 
a.dopta�le como tua d'entrc ª" que o Parthenon remiu. 

Se alguma cousa pó<le consolar-no:::, a nós tens discípulo, o amigo:-, 
ó a espeqrnça de que partilhará, da� rccompen$US que o Eterno pro
mctlo aos que forão como tu na , ida. 

Iloje este punhado de amigos ,cm trnze1·-te ao cemiloi:io, commo
, idos lodo:- pelo doloro"o aconlecimenlo que to rouba á� nos.0a.=; , istas; 
amanhã será a "iz do e.-;cro,er o leu nome 110 liwo da hi ,Loria, na pa
gina eon,·agr:ula aos bonemcritos, para que a posteridade te tribule as 
homenagens que le :são ele, idas. 

)k,lro e amigo, adcu.; pelo Partlwnon, adcu.-; por mim. 

\ 



DlSOURSO 

l'H0;-.(UX<:IAD0 PELO 2º 
OR.\DOH DO PAR'l'UE'.liO:'\ LTTTERARlO O

-- SR. i\PEl,I.ES l'OllTO ALEGRE N.\ SESSÃO FU:-IEBRE EU m�-

)IORIA DO OH. CALDflB r-; FI\.O. 

Meus $enhorcs. 

Que tl'iste realida<lc, se11hot'e:-, traduz o crepe que cobre esta sala, 
que amarga rnrda<le lrndnz o funebrc dever que nos l'eune n'este mo
mento!? 

Que painel doloroso, que pavoro30 espectaculo ensombra as vossas 
frontes, reneclindo n'e3sc espelho d'alma o traço de fundas agonias, o 
sello de sombrias cogitações ! ? 

Que magoa profunda dilacera o coração da mocidade, que pezar 
acabrunhador entristece vossas frontes sonhadoras do mocos? 

O' qno pasorosa verdade, que pm:gente de�grnça trad·uz o vosso si
lencio aterrador e o crepe funcrario de vosso lar : ? O' mocidade, quo 
magoa profunda a fatalidade traçou com caractere3 de fogo no livro 
santo de rnsso corac}o ! 1 

Foi a morto, vÚ<l:ide vulgar para o mundo, mas sempre aterradora 
para o homem ; sim, foi a morte que pas:-ou pelas nOS$M Len
das de guerra e arrebatou-no_; mai:; um campeão, valente lutador de 
!!loriosas pugna5, que deixou lim claro imprcenchivcl nas fileiras par
thenoui:;tas. 

Sim, Josó Antonio do Vallc Caldre e Fião é mai<; um nome 
que a mão da morte inscreveu no livro lnctuo:-o do:. cemiterio,, é mai.; 
uma Histcncia que baqueou na arena do.; lt1mulos, tt·ocando os e:;
plendores da Yida ·pelos my:;terio5 do3 sepulchro3. 

�a voragem de uma tremenda catastrophc cahiu o e.5forçado cam-
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.'[leão como no nslo chão da serrania tomba o augico secular �s lufadas 
do vendaval. 

O batalhador de tantas lulas litanicas contra o de.,!ino que sempre 
lhe foi adverso, contra o mundo que mai.; de uma vez o cobriu de bal
dões, já não exi5le, senhorns ; seu corpo errrollo nas dobras de um su
dario, atravessa o período de sua decomposição revelando o nada das 
cousas humanas, emquanlo sua alma na eternidade recebe do Creador 
<los mundos um raio tl'essa luz divina, um raio d'essa justiça absoluta 
<1ue remunera os martyl'ios d'aquelles que como o illustre morto na 
tc1Ta sempre forão uns forasteiros da sorte. 

A vida do Dr. Caldro e Fião é a historia de uma abnegiição sem 
limites ,otada nas aras das grandes causas da humanidade, é a histo
ria de uma lucta constante do bem contra o rual, do direito contra a 
força, da liberdade contra o despotismo. 

Um ligeiro bosquejo sobre a vida do illustre finado sera a prova 
mais brilhante da profunda verdade que acabamos de proferir. 

Na carreira publica onde desempenhou diYer�os cargos de confian
ça popular, sempre inspirou-se no seu nunca de3menlido patriolismo, 
foi polilico desinteressado, puro como suas intenções, sincero como 
seus princípios. 

Espírito illustrado e liberal combateu sempre com ardor e enthu
siasmo a favor da abolição da escravatura, idéa á qual dedicou não pe
<1ucna somma de sacrificios, combatendo na imprensa com inexcedível 
coragem, lendo de lutar com os preconceitos de uns e as paixões in
confessaveis de outros. 

O norte o o sul do Brazil forão theatros d'esses pleitos brilhantes, 
onde o Dr. Caldrc e Fião sempre revelou-se um dos mais esforçados pa
ladinos do progresso e da cb ilisação de nossa patria. 

Não menos gloriosa foi sua carreira nas lettras e sriencias, onde 
mais do que cultor, soube ser verdadeiro sacerdote. 

Seu nome não está só ligado á producções lilterarias de sua lavra 
como lambem se acha identiílcado com os mais importantes serviços 
prestados pelo Parthenon á lilleratura nacional. 

Como homem do sciencias José Antonio do Valle Caldre e Fião era 
medico, e seu maior titulo de gloria é o de ler sido durante toda a sua 
vida-medico da pobreza. 

A caridade, essa bella filha da religião do Golgotha, essa mãi de to
das as virtudes que mata a fome do faminto, que sacia a sede do se
dento, que cobre a nudez do mendigo e enxuga á lagrima do affiicto, 
encontrou no Dr. Caldre e Fião um leal interprete de seus nobres sen
timentos. 

Os factos de 186 7 ainda estão gravados na memoria popular. 
Quem, senhores, ignora e desconhece os serviços prestados pelo 

illustre medico á pobreza do 3º districlo durante o tempo em que o fla
gello asiatico assolou pela segunda Yez a capital da província? 



- 152-

Quem, senhores, não admirou a inexccdivel abnegação do sacer• 
dote da scicncia. n'essa quadra calamito:a, em que ellf\ generosamente 
, otou-sc ao bem publico, idcntificando-�c com as dores dos enfermos, 
altendendo á tudo, acudindo á todos e só descuidando sua pessoa, para 
mais lembrar-rn dos infelizes, tornando-�e de:-Llumano para co1migo 
me,�mo para rnr ainda mais humano para com os outros? 

Não irei mais longe, senhores; a vida do Dr. Caldre e Fião é uma 
biograhia brilhanlo que n�o comporta os limites de um di-curso, e que 
pede mais alguma courn elo que as phra�e.s los;;cas do obscuro orador 
queros dirige a palavra, é uma biographía brilhante que o povo sabe 
de cór, porque a justiça dos bomens cega por paixões inconfessayeis 
pócle chegar a crucificar uma rcpnla<_:ão nos braços da calumnia Fem 
con�eguir jamab apagar o nome 1.l'c.;sa reputação da memoria popular, 
que é uma fonte historica. 

Memorando as virtudes do illu�tre morto não vim até aqui lavrar 
com minha palaYra um proleslo contra a injustiça dos homens, só te
nho n'esle momento um deYer a cumprir, penniLti que desempenho 
minha missão. 

O P&1'thenon pela voz do �eu obsr,uro orgão ronde a memoria d'a
quelle, que como Presidente llouorario d'esta casa guiou por muitos 
aunos a raraYana da mocidade atra,ez os espinhos de sua afi:'auosa ro
magem, um tributo de re:-peilo o amizade, uma homenagem de gratidão 
posthuma, e cm nome da mocidade fuço , otos para qu-0 o esforçado 
campeão parlhenonisla durma nos seios de Deus, para que o nobre 
apostolo da caridade durma om paz, porque o tumulo que é a raia 
d'este mundo tambcm é a fronteira de um mundo novo, porque a mor
te que é o poente d'esta vida é lambem a aurora de uma nova ,-ida . 

. Que durma cm paz a alma do nobre batalhador nos seios de Deus, 
porque na terra seu nome jamais se apagará de nossa memoria, porque 
se aquelle que eleva-se pelo estudo, que nobilita-se pelo trab·aJho, que 
glorifica-se pela virtude, merece respeito, é um homem do bem, o Dr. 
Caldre e Fião que foi homem do e.;tudo, do trabalho e da virtude tem 
jus á gratidão do povo, tem jus ás benção3 da posteridade. 
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ACTO III 

O TERCEIRO ENCONTRO 

Vista de praça. A' direita, no segundo plano, um pequeno« Café», contendo 
por cima da porta, um letreiro illuminado, 'designando a qualidade do esta
belecimento. 

SCENA I 

JOÃOSINHO 

JoÃos. ( entrando da E. B. com diversas ferramentas de carpin• 
teiro; vai atravessar a scena, páta, ouvindo ru·ido no Café)- São 
beberrões com toda a certeza. i\Ias causa muita admiração este baru
lho, porque o Café d'este senhor qualquer cousa está sempre em tran
quillidade. Nunca o vi assim, apezar de passar aqui todos os dias. 
(Pausa) Ora é boa! Sou um pateta! Pois u�a vez, é a primeira, sim 
senhor, é a primeira 1 1 Novo Nmot. Pausa e1n que escuta) Estou 
sentindo umas comichões cá no interior. Creio que isto significa von
tade de ir espiar ali. E se eu encontro o inglez? O diabo se me encos
ta o côco me joga na Europa. ( Refecte) Mas emfim, vou, está decidi
do. Se o inglez agarrar-me á unhb, ferro-lhe o dente e mando-o á fava. 
( Sahe pela D.). 
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SCENA II 

COhlMENDADOR ALVARENGA E LUCIO 

Comr. ( qne entra com, Lucio) -Mas isto é uma rematada loucu
ra, uma lembrança insensata, uma idéa estrambotica I Ha de ter muita 
gra<;a, um cidadão pacato, ir a botei') com doido., da tua laia. Eu en
trar n'esle botequim? E>llárnvia<lo. ( ,Yovo nimor-no Café) Admirem 
lá c.,se hospício farfalhão. Quere:; juntar-te áquella sucia?. Vai, não 
to pego. Eu poróm não to acompanho, não. Olha V().; aquclle letreiro 
por cima da porta? Poi3 bem ; aquillo é a inscripção da porta do in
ferno de Dante. Ali estão as horripilante.; palavras em caracteres de 
fogo : Lasciat' ogni speranza, voi eh' entrate.

Luc. ( rindo-se á. latgas )- Ora, com c[eito, meu tio. Se não es
tive��e em seu perfeito juizo, apostaria que delirava. O inferno de 
Dante u'aquellc Café? Quem diz is�o, falta só asseverar, que o Arco
pago foi um salão de dansa, que Leonidas e sous Spartanos morrerão 
e�pet.ado.; no garfo de Xerxc.:;, que os republicanos Mario, Sertorio e 
Carbão jogarão cabeçadas com Sylla e que ... 

Come. ( atalhanda) - Tu 65 um sandeu I Exemplo : a porção de 
banalidade., que profcri-;;te. 

Luc. -O meu tio ó muito patusco. 
Comr. -�ou patusco? Então achaste algum sal, um pouco de pi

lheria, ao chamar-te de tolo? Que rapaz penetrante! (Rindo-se).
Luc. -Achei muila pilheria ; ma" �-em embargo seria melhor não 

cxpre.;rnr-se tão le\ianamenle. E se alguem por acaso nos ouvisse? 
Come. - Ficaria no conberimcnlo d,n palaHas que soltei, nada 

mais. Tahcz toma ,rn-as como liccão e as decoras�e. Se a-ssim acon
tecesse era mais perigo ·o. Podia qu;1ndo e ·live,se com os azeites dizer-te 
alguma cou"a. Exemplo: chamar-te bnffào de um tio. 

Luc. - Basta com rnmelhanle ron"er�a Então, meu tio, decidi
damente não me acompanha á um copo de cognac1 

Comr. - Nem em �onhos. 
Luc. - Bem; vou portanto dizer ao �errnnlc que traga aqui para 

fóra dois café,, cognac e rhum ... 
Comi. - A hi toria me , ai de ·agradando rnlemnemenle. Vê lá se 

queres fazer de mim, nm comme11dador, algum e:Lroiua do lott cali
bre. Me apa11ha"IC hoje de bons hurnore\ senão já te ha da mandado 
aos cem demonio.;. E·-tou me persuadindo quo tentas formar algum de
boche ... Cuidado 1 

Luc. - O que disse não vale za11gar, meu tio: toi mera brincadei:
ra. Pensei que por vel-o hoje cm demasia folgazão, não o irritaria com 
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meus gracejo;;. Mas venha sempre. ( A.' parte) O que eu de3ejo é que 
clle pague. 

Co:1n1. -Já te disse e repito que não entro ali. Ora forte teima 1 
( Como lembrando-se de repente) Agora recordo-me de uma cousa que 
já tinha oi\ idado. Vou já. Preci.:;o fallar com o conselheiro Athayde. 

Luc. -Que pretende d'elle? 
Comi. - O meu amigo tem á sua dispo::ição um emprego regular ; 

quero ,er se o obtenho para aquelle pobre rapaz que c-,teve no baile 
do Albuquerque. O lio de Lauro pediu-me muito e eu prometti que me 
intere.;saria por elle. Não de.,ejo agora faltar ao promcltido. 

Luc. -l\las não considera, meu tio, que vai cm busca do �eu des
, credito? Não viu que Lauro é um libertino, um jogador, um ladr .... 

Com1. -Não acabes, que iusultas um pobre e infeliz moço. Elle 
é inuocente, bem innocente. Aquelle succe.;so em casa do barão não 
passou de uma torpe calumnia. Havião ali indignos que o atraiçoarão. 
Eu os conheço assim como Laurn tambem os conhece, mas vejo-me 
forçado a fazer d'isso um mysterio; porque ao contrario iria desgostar 
um int.imo amigo. 

Luc. -Eu ainda não-o ab:olvo ( A' parte} Talvez me pespeguem 
com parte das culpas. 

Comi. -O inslincto de Lauro desconfiou da calumnia n'aquella 
me,ma noite e suspeitou dos Yerdadeirns réos. Mais tarde porém uma 
revelação do capitão Leopoldo, que embarcou para a Bahia, aclarou a 
,:erdade. Olha que isto ainda é um segredo, Lucio. Não vás dar á lin
gua com algum leviano. 

Luc. - E quao-s são os réos? 
Co�rn. - Depois saberás. 
Luc. ( á parte) -E' ma�., um conti·atempo. Leopoldo foi-se, ma.s 

ha Lauro ainda, Lauro o iunocenle. 
Co11rn. - Sê mudo. Até logo. 
Luc. - Serei um tumulo. ( Ao tio que 1,ai sahindo J U_ma palavra. 

Continue a interceder por mim. Veja se o barão aunu& ao meu casa
mAnto com a filJ1a. ( Afoarenga sahe). 

SCL�A IH 

LUCIO 

Luc. -O que concluo à'esta nova de meu tio é que ha um quarto 
amau e de Helena e que provavelmente é o mais terrirel e poderoso. 
Mas quem �erá elle? Será, pela riqueza, algum Crasso? Será, pelo 
amOi', algum H-0lopherne.,? Qual? Não J1a de ser uma nem outra 
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cousa. Está no enlaulo me dando cuidado_; e,iie norn ob,laculo. ( Re· 
�ecte) Ah! ... parece-me que You adiYinhando .. Verdade �eja quo 
custa a crer ... Fui. .. Sou um immell'o ba5baque, uão rr.:;ta duvida. 
Cabi como o peixe no anzol. Passei por um intrigante politico. Até quo 
ponto me degradei! Mario abu$Otl de mim e abu:-ou indignamente; 
mas eu Yingo-me d'esse tartufo de por onde der. ( Pausa J Ent1·etanto 
é mais um rival e um d'e3ses rivae3 que pa--são por qualquer meio para 
chegarem ao fim � 

SCENA. Ir 

1.rcw E BLOW 

BLOw. ( sahindo do Caf'é, meio embriayrulo )-�lim não e,lar mai.; 
disposta a soí

f

re este canalhe de diables que Lenhe me furada s'ou
Yidas. 

Luc. ( cendo Blow casualmente)-Olá ! um novo Baccho ! 
BLOw. -Mim lenhe uma pêza de treis arrobes no capece. I allow 

of that. 
Luc. -Que carraspana ! 
Bww. ( dando com Luoio )-Oh! 
Luc. (desviando-se) - Onde me You intrincar? Irra com os 

ebrios ! 
Btow. -JJu,z;a ! ( Encara Lucio) Senhorr ... Goorl night, se-

nhorr ... 
Luc. -Vim! 
BLOw - l' ess, muita brigada. 1t is beauli{lll n iyht, non ache 1 
Luc. (aparte) - Conheço este sujeilo: é o bife que bifou Lauro 

em casa do barão. 
Br.ow - Mim já entenda senhorr.. Oh I yess. Senhorr non speak 

english? E' noile bom, uon ache? 
Luc. -Acho, sim senho1·. 
B10w. - Very well ! Senhorr e3tar tóque n'este mão. ( Estende a 

mão para Lucio J • · 

Luc. ( a parte) -Eslou arranjado. 
Ilww. - Y ou call 'upon trte to declare minha nome 1 Mim chama ... 

I amBlow ... 
Luc. -· fütimo muito que o senhor se chame Illow. 
IlLOw. -Aperta meu mão e diz senhorr como se chame. i\lim pa

rece estar conhece senhorr. 
Luc. ( apertando contrafeito a mão de Blow )- Eu chamo-me Lu

cio d� Azeyedo e sou sobrinho do commendador Alvarenga, depois de 
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ser filho de meu pai e neto de meu a,õ. Quer saüer mais o nome do, 
algum parente meu? 

llLow -Non, senhorr ... mim já estar satbfeile ... Mim fique sym
patbisade com scnhorr.,. l ·wus enchanted with his politeness. Y css l 
Está encantada <le su polidez. But rnnhorr se chame Lucia do Azeve
da? Vory well l Good night, mister. l\lim agora estar perfêtemento 
lembrada ... Senhorr dansa lá na baila de senhorr baron� jogue lambem 
with grande., hümos'? 

Luc. -Sim, senhor; dansei e joguei. (,{' parte) füte imitador 
de Camby3e., não me <leixará? ( ,1/lo) O que 6 que o meu amigo pre-
tcndc do seu humilde creado? Que borracho 1 

BLOw. -Oh l nom é borrache, 11011; but capece estar cheia de 
chumba ... ( Olhando e regalando os olhos para Lucio) Good night, se
nhorr ! l\lim mi.;tura ccrveje com vinha p'ra esquenta cranea, e fica 
meia tapada; bu.t nom e.ilar borrache ... 

Luc. -Já sei d'isso, mas não me demoro aqui, nem estou pelos 
autos de o supporlar. O Sr. Blow cosinhe a mona e depois conversa
remos. Se quer divertir-se na capoeira mande vir alguns moleques 
para esta praça e entre em exercício. Ru, pela minha parte, vou exer
citar a gucla e Qs inte.üino:, em duas chavenas de café .... 

BLOw. -Se senhon- vai toma ali ( aponta para o Cafc) é muita 
pedaça ... 

Luc. -De que, Sr. mow? ! 
B1.ow-Dc genta. But café d'e:;se case, ostar borre, estar na res

ta, nom vale moncy ... Senhorr não entra lá agóro ... estar uma barm
lha de canalhcs que ninguem póde sóffrc. Mim já sahe escafedida e 
fica reçaibada de ontro lá... O,i l nom entra mai::;, mim já protesta .. _ 
Sempre resulta barrulhas e brigues ... 

Luc. -Aranhas, centopeias e lagartixas, Sr. Blow ! Viva! ( En
tra no Café). 

SCE'.\.\ Y 

BLOW 

81.ow -- Larguelhe� e ·lnr lu, ramclla ! Aranhc3 estar teu capece r
Diablc de canalhe que é <Hc lambem. Jle µies in my face, but mim 
nom imporia ... J laur1h al him. fess, mim fais escarna d'ella. Elle 
nom quiz toma minha conselha, ha de se arrepende. But, este estar 
d\.able 1 )leu capece non pare segure na pescoça ... quer cahe ... Este.; 
cases ande róde todos. ( Pansa) Mim vai deita aqui mesma. ( Senta
se n,o chão) füta1· agorP, me lembra de um cou::;e ruim ... Se venhe al
gum carroce com mules por eJtas lugare3 e. me ache dorme, pa3sc por 
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cima <lo barrigue e esborracho os tripas. Mim mi levanta, but não 
possa... ( Dcita�sc) . 

SCE:\.\. n

:'.\fAHIO 1; BLO\Y 

l\J.�11. ( entra disfarçado pela li. A.) -A hora almejada approxi
ma-so. D'aqui a pouco na profundez d'esle ::-ilencio tumular retumba
ráo os grito- de de:-espero do ente mais , il que o orbe inteiro asylou. 
Lauro, tu não me co11heco3, nem aquilatas o meu poder! Julgaste avil
tar-me parn �empre, mas não calcula:-te quanto é perigoso ferir o leão 
sedento de amor e de , ingança fümagaste-me, mas o meu rancor te 
fará estremecer de pa,or. :Nem o bomicidio me tolherá a ira. Eu nasci 
sob um bom am,picio, Cl'O$Ci feliz, era amado por Helena, ninguem se
quer ousara disputar a minha , entura; mas appareceste tu, como um 
genio tartareo sahido das trevas, o turbaste meu soccgo, roubaste meu 
amor, empana te minha gloria! Pois bem, �u combaterei até um 
de 1-1ós entender-se no chão dos mortos! Arrostarei tudo. Serei um 
Appio para e;;� a norn Yirginia I Serei um algoz escarnecedor quando 
implorares rnisericordia ! Cra, ar-te-hei o punhal como Cassio cravou 
cm Cesar ! ( r ai dil'iyir-se para o Café, depam com Blow) Um homem 
deitado aqui! ( Procurei reronhecel-o) Blo\\ ! O inglez n'este lugar!
Estará embriagado? ( Toca-lhe co,n o pé) LeYanta-te. 

Btow ( como acordando 11'111n sobresalto) - Tira este carroce de 
cima de mim, animal bruta ! Tu não ell\.orga, hômo de uma figa? Tu 
nào lenhes olhos u'esse cara p'ra bole teu carroce n'outra sitia? Não 
me machuca as osi-a<; de costella ... P'ra traz, estupida ! 

1\1.rn. - Lernnla-te, Blow. Aqui não ha carroças, ha apenas teu 
amigo 11lario. Ergue-te. ( Ajuda-o ci levantai'-se) Que lembrança foi 
essa do ,iro;; dormir no meio de uma praça? 

B1.ow ( es{l'CfJando o.� olhos) - l\linha corpo lw {cll down, caia na 
te1Te... Mim perceba bom i.slo ... estes coisos todos que me tira 1.1p. 

chão ... ress. I make that out vety well .. .

l\lAR. -.Kão regales tanto esses olhos .. . 
BLOw - The mn is resing already ? l'ess ! l\Iim pergunta se sol já 

estar sabe? 
:IUAR. - Que sol, imbecil? Estás ainda sonhando? Queres que 

haja sol as uove horas da noule? 
Bi.ow-1s it night? Bom noite, senhorr l\lária ... 
l\f.rn. -Tu tens segurança n'essas pernas? Responde. Sendo 

preciso, podes coner sem risco de cahir? 
lko\\ - Mim póde \'Ôa rn senhorr quer. ( ,llostra-se r�jo). 
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MAR. -Nào é necessario ,oar. Segue para a agua furtada que 
�abei-, ( designando a esqiierda) toma de lá duas cordas e mm postar� 
te na esquina dn rua. Quando aquelle Yclho carpinteiro, que te indi
quei, pa,$ar por ella, avança sobre ell�, esmurra, açama-o e tranca .. 
fia-o bem amarrado no quarto escuro da casinha. ( Olhando casualmen
te para a D.) Yai dcpre:-f:a, que elle vem ;-ili. ( Blow sah�pela E. B.) 

SCENA YH 

MAHIO 1,: SElUPlÃO 

SER. ( enltcmdo da dfreifn e á parte) - Um homem ! 
l\lAn. ( que tem, seguido Blow, volta a ficar defronte Serapiào) � 

Boa noule. 
SER. - Boa noite. ( Tim o chapéo tambem). 
M.rn. -O senhor é ... ?
SEl\. -Sou. ( Querpassm·).
l\lAR. -Perdão; e:,pere. Quem é?
S,m. (zangando-se) - Sou o diabo que o ha de carregar, não me

apoquente. Irra com esta sucia de vagabundos I E' andar um homem 
depois das oito horas na rua e ter certeza d'estes encontros. Eu tenho 
que fazer, senhor: alem d'isso preciso voltar para casa antes das idez 
horas. O senhor parece-me não ter educação ou então é gatuno. Dexe
me passar. 

MAR. ( oppondo-se) -Tem pressa? 
Srm. - O senhor vai dar-me já lugar on ha de dizer com um mi

lhão de demonios o que deseja de mim ? ! 
l\lAn. -Conhece-me? 
SER. - Já ouvi uma voz como a sua; mas não lhe conheço, nem 

preciso conhecer-lhe. Seja o que é, que eu serei o que sou. Doa noite. 
MAR. - Não passa 1 
SER. -Passarei contra sua lontade ! 
l\hR. -Ainda mesmo lendo em sua frente, l\lario de Abranches? 
SEn. - l\lario ! ( Assusta-se ) . 
MAR. - Ah I já treme, senhor Serapião? Então é real que o meu 

nome sempre infunde algum terror I Pois tem-me diante de si ; tem 
aqui o algoz de seu sobrinho ! { R i-sc com sarcasmo) O senhor está 
em meu pode1·. Estar aqui e esta1· morto equivale á mesma cousa. En
tretanto eu me apiedo do senhor ; tenho commiseração dos velhos. Não 
�eria capaz do locar-lhe. 

SER. - Desgraçado de ti se a tal ponto levares o atreYimento 1 
Pobre de ti se ousasses tanto I Q nem és tu, ente despreziYel? Então 

... 
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le persuades que essa roupagem de polluta nobreza, amedronta os an• 
drajos da in<ligencia que tem orgulho da sua pouquidade? Então pen
sas que lremo diante de outro homem? Insensato 1 

l\lAn. -Villão ! ( Agm'rando-lhe no pulso )-Hei de obrigar-te a 
�joelhar e a pedir o perdão d'essa injuria 1 

Sim. -E eu de.;carregar-te-hei uma bofetada. (Dá-lhe). 
l\hn. ( levando a 1não ao rosto e ululando -com, furia) -AtreYido 

1nfa1nel 
'Sim. ( io11111ndo-lhe. pelo pu·tso) -Sou in'fame ·1 E tu és ... prova

velment.e uln ho·mem de bem I Eu que sigo a carreira do trabalho e da 
'honra, sou infame 1 'fn que lrilhas as veredas do vicio, que asseme-
1has o salteador, és homem 'de bem I Os seres da tua especie dizem e 
são os primeiros.a -crer ! Eu enlretanto ,·ou contestar 1 

.l\hn. (pllxanclo ·de uni punhal) -Não dirás uma palavra 1 
'SER. ( des&iawlo-se) -Assassina-me I l\leu peito está aqui. Em· 

bebe n' elle esse punhal 1 ( Sem 'receio) Acaba com os infames 1 
MAR. ( gu.ardcindo a arma) -Não quero malar-te, repilo. 
s�:R. ( com de�preso) -Fazes muito bem. A arma dos homens 

lfionrados penetrada até ao sangue oo villão, levaria o lodo em que este 
se revolve ás faces d'af\uelles. (Pausa) Sou um mesquinho operario, 
um triste carpinteiro que ao amanhecer do dia vai com a enxó falque
jar o páu ou com a plaina alisar a talroa, afim de adqufrir pela econo
mia e pelo suor do trabalho seu alimento diario e a abastança de sua 
casa. As vestes pobríssimas não são para mim um -descredito. Minhas 
mãos calejadas não são repellidas pelas mãos do arlisla probo, nem 
pe1as do proprietario honrado. Sinto-me feliz e rio-me, purque 
não tenho nm acto que me cnYergonhe, porque a honra é a minha di
v1sa. Chego porem em pre$onça de um nobre pela geração, mas mise
ravel e rasteiro pela torpeza; e ouço dizer: és infame! (Pausa) Tu 
nasceste e já no berço tiveste as cobCl'tnras de ouro, os coeiros da fi
õalguia. Crnsceste o te inclinaste á ociosidade, porque o trabalho é 
carga para a alimalia e não para o moço rico e dengoso. O dinheiro, a 
nobreza e o luxo fizerâo-te fascinador. Se a incauta donzella crê nas 
luas palavras, tu a seduzes e depois a lanças nas ruas da vergonha. Se 
um homem offusca as glorias que de:-:ejas, tu matas-lhe a reputação. 
Se um moço torna�::e teu preferido 1ival, tu o perdes e desces ao as
sassínio. l\las tu olhas sobranceiro para o plebeu e dizes: sou um ho
mem de bem ! A sociedade encara para mim e para ti e depois estende
te as mãos, exclamando : um rlco, um grande, não mente I l\Ias eu, 
abomino essa polluida sociedade e brado com á YOZ da verdade: um 
rfoo e um grande como tu são \'i:,; como o verme, são baixos como o 
desprezo 1 

MAR. (furioso) -Rclira-te ele minha presença ! 
Srm.. -Tens rar.ão 1 (Frisando) Ao pé do homem de bem não 

deve existir o infame ! { Sahe lança ,ulo-lhe .nin olhar de desprezo). 
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SCE�.\. VIII 

)IARIO 

l\un. -Utrnjes I sempre ultrajes d'cste rnlgacho, e no entanto 
tremo diante d'elle; sinto-me fraco, sem ar<_:ão, cm face d'estes pobre
tões. Aquclla bofetada e\igia sangue e cu não pude matai-o ! De,ar
mou-mc a indillercnça que lhe trau�luzia no:-; labio-;. Como sou coYar
de ! (Pauso) Yeremos com ludo quem supplantará l ( Dá wn passo 
para o Café) A hora funesta do Lauro não tarda. ! llindo-se sinistra
mente) Amanhã clle repou:.-ará nos tumulog ! Muito breve, Helena 
será minha psposa, ou liuemente ou , iolcnlada. O plebeu ha de tom
bar é o fidalgo ha de remontar ao fasLigio. \' ou emboscar-me no Café! 
(Entra). 

SCENA IX 

JO,JOSI�HO 

JoXos. { entra da D. co1n as mesmas ferramentas) - Acabarão 
com o aranzel, porque o inglez sahiu e outros lá ficarão dormindo, co
.bertos pela bebedeira. (Pausa) O mc�tre passou por aqui, que eu lo
briguei ; po1·tanto vou vadir ainda.. ( lleftecte) Nada. You, mas é se
guir a pista do , elho e espreilal-o. E' provavel que descubra alguma 
novidade, porque com gente velha, olho, ivo ... { Salw pela E. A.) 

SCE�.\. X 

LXVRO E l[AR!O 

LAt.;. ( entl'a da E. B.) -1\Iallogrnráo-se os meus passos e csrae· 
cen-se a miuha esperança! Como é tri:-le ,irer na mi'eria ! (i.lfario 
espreita, e 1,endo·Lauro, desce tagarosa111cnte) Que será de mim, meu 
Deus! Onde me levará o impulso d'csta de�dila ·? Hei de subsistir, sem 
meio de , ida, sendo pesado a men tio, sendo repellitlo pelo proximo, 
quando supµlico d'elle uma graça? ( Cni=a os braços). 

MAR. ( tocando-lhe no /!ombro, com despre,:o) - Sr. Lauro. 
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LAr. -)fario de Abranche.s! 
:M.rn. -- Ellc mesmo! (Pausa) Recorda-se das ultimas palavras 

que proferi ao ser cxpcllido de gua casa? Esqueceu-se; mas tcre· etl 
o prazcl' de lembral-as. Di.,se-lhe : até ao terceiro encontro ! E o 11�\�so
terceiro encontro é c.;te !

L.H,. ( com f'rie::a, mas wn pouco inqu,ieto )-E a concllt:;ão,
qual é? 

}hn.. -E' que chegou o momento da minha desforra, Sr. Lauro ! 
Lá o :,onhor tc,e o poder de um llcrculcs, mas aqui, n'esta praça dcse1·
f a, �cr,i um pu-illanimo 1 

LAu. -J� tine dc,forra se germinou cm tua alma sordida e igno
hil ? Crê;; por , cntura que o humilde filho do porn entraquc�a auto ás 
ameac:a� da tna , inganc:a? Crô; que me cun ilhe deprimido imploran
d9 piedade á tua colora? E-..tás ilhtdido I Eu colloqnei-me muito alto 
para ser dentado pelo replil ! 

i\I.rn. -l\la-.. o reptil subirá aonde estivere.;, ha de morder-te, e 
com voz terrb el gritará : ( enterra wn punhal no peito de Lauro ) cahe ! 

L\u. ( apertando o peito com as mãos e soltando iun grito de dor) 
-Ah ! trahidor !

lha. ( com riso infernal) -Sejas feliz no inferno, que eu serei na
terra ! ( Sahe pela E . .1 . ) . 

SCENA t;LTIMA 

LAURO E LUCIO 

LAl'. - Mal rndo ! Monstro de perfidia ! ( Faz contorções. O pale
tot rasga-se e deixei ve1· manchas qrnndes de sangue na camisa) Ah l 
( Dando um passo) 1Uataste-me ! i\las com a minha morte tu supporta
rás horriveis tMturas ! �linha mal.. .diçáo bradará no ... mundo ... 
( Desvaitado) Não ... nada ... para ti. .. ( Mudando de repente, mas 
sempre n'itma especie de desvairamento) Helena ... meu doce ... anjo ... 
eu YOu morrer ... e só .. te verei ... no céu!. .. ( Lucio assou.a na ,JOrta 
do Ca/e) Helena ... adeus ... Perdôa a l\la ... ri. .. o o homici. .. <la t Cahe 
ao comprimento no chão). 

Luc. ( que oui.'e as derradeiras 710/ai-ms, corre para Lauro ao tempo 
que este já tem cahido) -Foi tarde J Morreu a virtude e o hem c1c
baixo das armas elo mal ! 

Fll\l DO 3º ACTO 

.. 
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FOLHA SOLTA 

ER.\G)lE:'\TO 

[ 

AH .. 

E 

Uma indisi"vel tristeza se apodernu de mim ao aband·onar a formosai 
aldeia da Soledade, onde medra a mak perfumosa sensitiva d'aquelle
encantado vergel. 

No derradeiro instante da partida, não pude deixar de volver os 
olhos magoados áquellas poetfoas casinhas àrancas, que bordão pitto--· 
rescas as fraldas das montanhas .. 

Eu as c0ntemplava atravez da l'uz puríssima de uns olhos encanta-
dores cujos raios ainda docemente penetravão nos gelos da minha 
alma_ 

H 

Oh I creatura do céu, para que surgiste em meu cami'nho? Rosa, 
para que me déste o teu perfume? Astro, para que me deslumbraste· 
com o brilho da di-vina aureola que te cinge a fronte virginal? 

Deixa-me passar ... Não vês que eu levo na fronte o stigma de uma 
maldicão eterna ? 

Afasta-te de meu caminho. Olha, eu sou o. Ashaverns das tradic-· 
ções hebraicas. Deixa-me passar. 

Amanhã ... quem sebe?... tal vez sobre meu corpo apodrecido no 
centro de uma floresta virgem, se banqueteem no estridulo das garga
lhadas satanicas, faminto bando de larvas do i.nferno. 
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As flores que me déste n'aquclla tarde guardeia-as em meu seio; 
guardei-as sim Erão tão perfumosas, tão puras. N'ellas eu contem
plava a tua imagem, a tua canôidez, iufeliz. Mas ai! murcharão ao 
fogo da minha febre. Eu sou um condernnado. Hoje jazem confundi
das no chão poarento do caminho, onde as deixei com as minhas d,r
radeit'as crençl!s, orvalhadas nos ultimo.s pranto_, da saudade. 

Sonhos, esperança, amor, ventura, aspirações, tudo, tudo é findo, 
é morto, é nada! 

Oh ! e.scarneo ! oh ventura ! oh minha febre ! 
Deixa-me passar. Não vês que. a minha lepra é contagiosa, que o 

1neu balito envenena e as flores do minha alma fanarão apodrecidas? 
Oh ! foge, foge, tu Ó.5 uma criança 1 

IV 

Rosa, eu nunca le amei; astro, a tua luz foi um mytho ; anjo, a 
tua aureola é uma mentira, a tua ,•irgindade um sonho ! 

No seio perfumado dos lyri(I:; occulta-se a larva immunda dos feti
dos sepulchros. 

Choras? Ah ! e quem me diz que teu pranto não é veneno que se 
di$tilla de tua alma'? As flores são bellas, ainda mais bellas se as la
grimas da aurora lhes rocião as pet.alas, e no entanto matão ! 

E's talrez a miragem que seduz aos filhos do deserto, e emqnanlo o 
de�i-açado cabe extenuado sobre um chão de fogo, tu lhe foges capri
chosa nas azas das brisas do sol posto. 

Oh ! foge, foge, tu és uma mentira. 

V 

Eu nunca te amei, ouviste? Nunca. No tenebroso dia da minha 
vida, um astro brilha com sua luz immensa. Por meus ouvidos vaga 
outra harmonia que não a de teus labios. Outras falias me encantão, 
outros olhos me seduzem. Sim eu vejo em seus raios a escada dos so- 1

nhos do patriarcha biblico, pov onde o meu espirito terá de subir ao 
seio immaculado do Creador. Essa eu sei que é pura como um pensa
mento de bens porque elle a formou de uma baga de seu pranto no seio 
da creação. Eu a contemplo n'um raio curto de luar, que roça nos lo· 
daçae.:; da terra sem polluir seu brilho. 
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"Cma fatalidade atirou-te cm meu caminho, mas outra te rcpelle. 
Não chores, inícliz ... �ão , ô:; qnc tua-- lagrimi:f3 me qncimão, que 

teus soluço� me c�pcdacão? )fa; ai! a tua dor é uma men!ira, nm e,- · 
carneo, uma zombaria em face da dc,gra�a.. Oh ! não pcrd11a .. Tu 
é,.; tão pnrn ainda 1 

••• En ,ejo em tons olho� o brilho da c,trdla-; e em 
tuas faces a transparcncia de Lua alma. Tens labio ... tem uma harmonia 
doce, Yaga, arrcualatlora como o canto indi,i vel da:; e.--pheras, o suspi
rar mclancolico do orgão de um templo. 

1� uo cu tanto cu não le pos:-o amar! l\leu coração ó gelo, meu pei
to é um deserto, a escarpa 01H.le se quebra um oceano de de graças l 

fücuta: ouve:; o freniito do uma mortalha que ondula aos ,cnlo.; 
gelido.; da morte; o ccho de um ,cndaral que ulula nos ermos do ccmi
terio á uoule? 

São meus labios que te fallão, infeliz, que te dizem que este amor é 
uma desgraça, uma maldição, uma fatalidade do.; céu:; ou dos infernos, 
quem sabe? 

Oh I foge, foge, dcixn-mc pa.;;!-ar ! 

D. Jzabef, .\.bril - ,G.
TANCI\EDO. 



DADOS IIISTORICOS SOBRE A PHOVTNCIA 

Quarlel-general na, illa Setemhrina 30 de Dezembro· ele l239. 

OllDE:\l DO DIA 

O general presidente e commantlanle Ml chefe do cxorr.ilo, faz cons
tar ao mesmo, que tem nomeado para -secretario mililar ao cidadão 
José Pinheiro do Lilhoa Cintra, para ajudante de orden-; aos Srs. coro
nel .Manoel Gome� Pereira, e aos majore.� Jo:-6 �faria cio Amaral, João 
Pi-nto da Sih a e )Ianoel \'icira Lima; para ajudante tio campo o Sr. 
capitão .\.ntonio Leite d'Olh eira, tlcYcntlo s�n irem <.lo otliciacs as or
dens os Srs. capitão Franci:-co Ortiz e os tenentes Nnma Pompilio l\Ici
rolles, Joaquim Gonçalves <la Silva e João Chrisoslimo, 

Fica ox.onórado do emprego de Secretario militar o cidadão Luiz 
José Ribeiro Barreto, por assim o ha rnr requerido. - Bento Gonçalves 
da Silva. - E.-;(á conforme - .líanoel . lnlonio da J>orciunrula, te
nente-coronel ajudante de ordens. 

Quartel elo commando da 1 • brigada de guardas nacionaes cm Polotas 
1ü <le Fc,ereiro de 18lt2. 

O abaho a�signado tem a distincta satisfação e gloria de apresentar 
a seus companheiros de armas a ordem do dia do O\ercito, de tO do 
vigente, cm que S. Ex.. o cidadão general ·em c-hcfe m�nifesta sen ar-
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,lente desejo de que os Srs. officiae:;, demiUidos sem as devidas torma• 
lidades, se aprc.;enlem a re.,ponder a conselho de guerra, e d'est'a1'le 
�e poder justificadamente julgar de sua jm,liça, ou criminalidade. 

Portanto, o me3mo commandanle espera, que nenhum que nutra 
em seu coração senlimentos de verdadeiro republicano, se deixará de 
apresonlar por qualquer prelcxlo que seja a defender seus direilQS pelos 
meios estabelecidos nas leis. 

Tocando no segundo paragrapho da me-,ma ordem, o commandante 
com o maior prazer e cJi:;yclo continuará em um com mando que lhe faz 
tanta honra; porém, para cujo transcendente empenho, espera contar 
com os assiduos esforços de todo-, os cidadãos officiaes, otliciaes infe
riores e guardas naciooaes de tão dislincla corporação, com seu zelo 
rcp11bliea110, amor á ordem e á liberdade. 

Manoel Lucas ct'Oliveira. 

lllm. Sr. 

Em religioso cumprimento ao que me ordenou o cidadão general em 
chefe em seu officio de 1J do regente, cumpre que V. s: se dirija of
ficialmeute ao digno chefe de policia d'esse municipio, para de com
mum accordo procederem ao alistamento geral de todos os cidadãos 
que hajão adquirido a idoneidade para serem guardas nacionaes, e me 
envie uma list.a geral de todas as praças d'esse e�quadrão { depois do 
alistamento) para se organi.sar á vista d'ella o competente. livro do cor
po. O esquadrão do interino commando do major Queroquero tem já 
minhas ordens a respeito, e se conserva empregado sobre Pclotas até 
segunda resolução de S. Ex. 

Exijo igualmente que V. S.', em podendo, me envie uma lista das 
faltas d'esse esquadrão, de arnrnmcnto, vestuario, ponxes, etc., man- • 
dando logo a Piratiny um official a receber as fazendas. 

A ordem do dia junta, V. S. se dignará mandal' publicar e correr 
atéJazel-a chegar ao conhecimento dos officiaes do seu corpo que forão 
demitffâos sem o requerer; dirigindo-se a cada um de per si, para que 
como verdadeiros republicanos compareção a defender-se ante um 
conselho fe guerra. 

Espero que V. S." me coadjnYará de hoje em diante, como o fez 
sempre. 

Deus guarde a�V. S: como é mister á patria. 

Ao cidadão major L'rbano Soares da Silva. 
Oliveira. 

•



Cidadão general em chefe. 

·secretaria da guerra em Candiota 2.4. de Janeiro -0e 1844.

Tendo de criar-se um conselho supremo militar para decidir em ul· 
Urna instancia das duvidas que se su:;cilarem nas sentenças proferidas 
nos conselhos de guerrn, com ingerencia em outro3 assumptos milita
res de summa importancia, o presidente constitucional da republica 
vos ordena de de,ignar um official general e seis coroneis que reunão 
a necessaria aptidão para tão oneroso e transcente emprego; ao qual 
vai encontrar a classe militar um infallivel apoio contra as injustiças a 
que tem e2tado até agora sujeita. O governo faUa em injustiças, quan
do se prova, que existem não poucos officiaes presos a dois, tres e qua
tro annos, respondendo a conselho, e que ainda não forão definiliva
mente julgados ! 

O que de ordem do goYerno YOS communico para vossa intelligen
da e execução. 

Deus YOS guarde, como é mh,ter á causa publica. 

Cidadão general Da, id Canabarro. 

Olivefra. 

Cidadão general em chefe. 

Secretaria da g�Lerra em marcha 24. de Janeiro de 1844. 

Hontem marchando já para esse de3tino me forão entregues Yoc;sas 
communicações de 16 e 19 <lo correnle, e hoje realisei a entre, isla 
com o cidadão capitão Frederico Gonçalves, ficando intelligenciado do 
que Yerbalmente mo scienlificou de vossa parte, e de quanto me aYisacs 
uos officios e mais escriplos adjuntos, 

Remetto-,·os tambem agora a copia do officio dirigido por esta se
cretaria ao cidadão general Antonio Nett.o em data de 13 do corrente, a 
que dou resposta vocal. 

O cidadão general Dento Gonçalves chegou d'alem do Camaquam 
no dia 18 do oorrcnte, deixando ali o cornnel Joaquim Pedro, e tomou 
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aqui no mesmo dia 18 o commando da divisão pro, isoria, recebendo 
com elle as mesmas ordens que teve o antecessor. 

O mais que de parte do governo tenho a scienlificar-vos, o farei em 
nos encontrando, e será breve. 

Deus vos guarde, cidadão general em chefe, como é mister ao bem 
<la republica. 

Cidadão general David Canabarro. 

Cidadão general em chefe. 

Secretaria da gue1 ra em Candiota '.21 <le Janeiro de 1844. 

Por esla repartição dos negocios da guerra pai;SO ás vossas mãos os 
decretos do 22 do vigente, para lho dardos a do, ida pu bliciclade e e>..e
cucão no exercito de vosso mando. 

• -Cm d'elles lemle, cidadão general, á organi�ação do ffÃercilo, e vos
autorisa competentemente a dar-lhe a mais adaptada ás circumstaucias 
da epocha; sobre o qne cumpre-me de parle elo go,erno da republica 
recommcndar-vos: Aproveitai a lição do passado. Tendes de construir 
a macllina do exercito ; empregai unicamente n'ella só mólas �ãs, reco
nhecidas o vigorosas ; recommendai ao governo as velus1as damnrnca
das para convenientemente as empregar om outros ramos que reclamão 
um movimento menos activo. O homem de guerra deve sei' forto, acti
YO, emprehendedor, amigo da ordem e da disciplina. O official que não 
reunir estas qualidades póde servir para outro qualquer emprego, de 
tantos que à nação tem de criar. 

Não é tem}o de errar, depois de uma lição de novo annos consecuti
,os de luta; e, si se errar, ninguem nos desculpará. O mais que teria 
de memorar-vos o supprirá vosso tino militar, guerreira pratica e con
:-ummada experiencia: 

j)f. L. d'Oliveira. 

Cidadão general. 

Secretaria da guerra em marcha de Candiota 21. de Janeiro no 184.4. 

Pelo capitão Frederico Gonçalves foi entregue ao governo um offi-
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cio do cidadão general cm chefe <lo exercito de data' de 19 do corrente, 
com outro de 10 conduzido pelo patriota tenente-coronel Thomaz Pe
reira, ambo.;; os proprios com instrucções vcrbaos, além das expedi
das uos ollicios para a prompta marcha <la divisão de vosso commando 
para o oxercilo, que a esta hora estará por Pirahy em Bagé. Urge pois 
impcrio.�amente, que dia e noite, forçando as marchas, executeis are
ferida juncção, desfazendo os obstaculos todos que se ,·os bajão de 
oppor. 

O que de ordem do governo vos commuuico para vossa iutelligen
cia e plena c�ecuçào. 

])cus vos guarde, cidadão general, como é mister á causa publica . 
• 

Cidadão-general Bento Gonçal rns da Sih a. 

lll. L. d'Olioeira.

Men patricio e amigo Ililario Amaro. 

Candiota �i de Janeiro de 1814.. 

Pelo cidadão Firmiano Lucas vo� envio uma ordem do ministro da 
fazenda para receber de , ó:; todo o dinheiro que hournr na collectoria 
de ,osso cargo ( ou cm moeda ou cm conhecimentos) para com elle 
acudir ao pagamento de carnllos e mais mistcres para o exercito; es
perando se!·eis solicito em enviat·-me pelo mesmo proprio toda e qual
quer quantia que possaes arranjar com algum �acrificio mc,mo. 

Se existir n'csl:a colloctoria uma letra firmada pelo cidadão Antonio 
José Nunes, cu a receberei como dinheiro corrente, podendo vós entre
gai-a ao mesmo prnprio, depois de e�igir d'elle e do mais que lbe en
tregardes as competentes clarczas na mesma ordem de 13 que \"OS

apresentará. 

Deus ,,os guardo e Yos conserrn feliz como deseja. 

O vosso patricio e amigo por sympathia 

Oliteira. 
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Felicitação que dirigom os officiaes, olliciaes inferiores e guarúas na
cionaes da lª bl'igada ao lllm. e Exm. Sr. llenLo Gonçalves da 
Silva por ocr,asião do seu apparecimeuLo no Estado füo-Gran
dense. 

Iloróe do eonlinenlo ! Com que jubilo empunhamos a pcnna para 
TOS saudar e bemdizer o momento feliz que nos annuncia a ,ossa che
gada I Nós careciamo3 a eloquencia de um Cicero para traçar-rns com 
oxpressirns côros o mais solemne oncomio; porém os bons desejos sup
prirão a e!cassez das luzes. Sim, benemol'ito lia Patria, incomparavel 
foi a dor que solfremo.s com a triste, lugubro e acerba nova da vossa 
prbão, e mais serem o vosso dcsgo.;to e a pena, quando crueis ,·crdu
go.; da hurnanidade decretarão a barbara sentença de vossa deporta
ção, carregado ele pesados ferros, como o maior criminoso. Porém hoje 
a Providencia Divina saUsfez nossos de.:ejos, ouviu nossos YOLos o uós 
vos vemos apparecer alegre e Lriumphador: oh I prazee ! oh ! jnbilo ! 
oh l gloria para os livres; oh I de�goslo I oh! ca�tigo ! para os inimi
gos da patria. Cruel remorso do crime fará prestes succumbir essa 
horda sanguinca e inerme ante vós, cuja Yista ,·em dobrar o esforço 
dos , ossos Heis amigos, os livres republicanos. 

A vossa obra, preclaro chefe do Estado, os livros a deposilão cm 
vo�sas mãos illeza e sem mancha : premiai a virtude, puni o delicln e 
crünc, rna1lifc3Lamenle justificado.;, e será breve consummada. Nas 
�abias mão-5 a tendes, aperfeiçoai-a fazendo justiça. Firmai cm justas 
leis que proclamamos supplicos, apropriadas ás circunstancias presen
to:-:, a futnra sorte cio Rio Grande; e immorlalisareis o vosso nome, 
promoyendo nossa prosperidade. 

Segui ão. as assignatura� de todo:; os chefe:-;. 

Reuemeritos cidadãos, officiaes, officiacs inferiores e guardas nacio
naos da 1 • brigada. 

füavos sus!entaculos da liberdade do continente! Extasiado de 
prazer li a honrosa folicita<,:ão que me dirigi"Leis, e jamais riscarei de 
minha memoria tão disLincto ob;;equio agradecendo-vos as füongeiras 
exprc.;sõcs na mesma exaradas. 

Longo tempo oppre.�so , ictima dos verdugos da nossa palria, eu 
encarava contente minha acerba sorte, a pat' dos triumphos e louros 
que orna vão yossas f routcis. 
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Trabalhci inccssanlemcnle por , ir secundar Yossos c�forço,; e fe
lizmente não forão improficuas minhas diligencias. Eis-me pois entre 
,·ós I Oh I que prazer disfructo n'e�le delicioso momenlo; se a patria, 
se os vinuosos rio-grandcnses de mim confião a al!a rnis:,;ão de dirigir 
seus futurns destinos, on::;o afiançar-rns que me não pouparei a sa
crificios para consolidar no conlineule o trniro �yslema que lhe ga
ranta paz e verdadeira felicidade, lirmada nas �olida..; ha::cs de justi
ça e equidade, punindo o crime e alcnlanclo a , irtude, forte cgide das 
democracias. l\Iister é pois ora e::forçar-nos em terminar com nossos 
inimigos, para o que deveis cm tudo contar com vosso antigo amigo e 
companheirn. O Lhrooo <lo Brazil se acha por toda a parlo convulso e 
prestes se autolha sua queda o nosso ll'iumpho; ficando-nos a gloria 
immorta.l ele ha\'er orienlado as demais µroYincias a senda de sua feli
cidade A virtude, conslancia e união que haYeis manifestado é suf
ficienle garante de nosso preste lriumpho, do que e).tasiado vos dirijo 
os parabens. 

Bento Gonçahcs ela Silca. 

lllm. e Exm. Sr. - A camara munici pai da villa de A kgrcle, 
tendo em vistas os males que podem sobrevir á republica em conse
quencia do estado progressivo em que ella se acha, pelo que diz res
peito a leis, constiluição o governo, pois que os inimigos do bystema 
jurado podem d'isso servir-se afim de apoucar a força moral que a 
causa rio-grandense tom adquirido, não :,;ó no f;eio <lo Estado, como 
entre os porns livres e philantropos que nos circundão, tribulando a 
V. Ex. as devidas homenagens de que t:C í11z credor, ,em rcquernr a
V. Ex. em nome dos cidadãos de seu município, em conformidade do
que deliberou no acto do proclamar o syslema republicano e indepen
dencia do Estado, que se digne sem mai:; perda de tempo fazer convo
car a assemblóa geral legislativa e constituinte, determinando que se
reuna na povoação mais central da republica, para organisa1· a consti
tuição do Estado, fazendo na que actualmonle nos rege as allcrações
exigidas por nos�as circurnstancias polilicas.

O systema que ha jurado, Ex.m. Sr., Yistas as elevadas virtudes 
que os rio-grandeuses tem desenvolrido, é proprio para fazer a felici
dade de nossa patria, assim como já fez, ainda em nossos dias e faz 
a gloria e grandeza de grandes poYos. Mas é preciso para isso que elle 
seja levado a effeito com aquolla pureza de patriotismo que o cara

"'

ctc
riga os cidadãos dos Estados-Unidos da America, os quacs tem o direi
to de serem con�iderados na materia, como os mc:o,tre., do mundo m<r 
derno. Elle deixa de ser republicano e· não pódo ser origem de bem 
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algum se por fatalidade o nüo appcllào a uma con;;titnhio polilira e 
um go, orno que tcnh \o seu funtfamcn!o na rnnlaclc g.• 1·al tlo poro, 
vontade que se não· 1l,Úllil ronheccl', e muito mono� c,1 rim·r, rnnfto por 
!lleio dos roprc..;cnlantes do n1c ·mo po,o, li\Tcmon:c clcit.,s. Y. E":

merece o voto unanimc <l' e.-;la camara. 
Não ó pois outro moti\'o da pro,onte re;H·e,cnta0ào, �enão o temor 

de que pelo de::.prezo do formalidade,, aliá� o,senciae,, po., ... f10 os mi
nistros de V. Ex.• fazer que a republica rio-grnndonse de:--mcrc�a aos 
olhos dos esclarecidos republicanos, que ex.islcm e3palhado3 por lodo 
o Brazil o dos demaL; povo.; Ih re,;.

Embora o inimigo ocaupe algun3 ponto., da republica, não pótlc o
fütado deixar de lucrar muito com a rnuniào da assembl6a consliluin
le, pois com e�sa pro, idencia indi:-pen�arel se consolida1 ia a for<,:a mo:..,.
ral que a republica tem adquirido, e o go\'el'llo de V. Ex.•se \iria en
tão mais forte para com mai..; facilidade expu 1-ar do paiz esses no.,rn .. 
inimigos, que ainda inquictão a republira. Alem d'i ,so loriamos na 
assembléa cousUtuinlo um corpo rc�pcilaYel, que do um golpe cortaria 
pela raiz alguns rcccio3, ou do.;confiança;, que por ,entura os inimigo-; 
do nosso sy.,tema po.;�ão introduzir na popufaçüo menos �cn�ala e que 
a prometler-.;e que Ycgetem não podemos deh.ar deter funestas con�c
quencias. 

Entende e3la camara que a , ilia de ca·çaparn é o lugar mab pro
prio para a reunião da a-; cmbléa conA!ituinle, e não du,ida arn11çar 
que Lambem muito conviria que o goYcrno dP V. Ex.• se lransfcrisrn 
para aquclla Yilla, não porque ali ficaria no centro dilli hcróe-;, que :-us� 
lcntão a republica, como por onlra� muita� razoe, qnc não podorão es
capar ú per:-"\picacia de V. Ex." Póde V. Ex.• certificar-se da alta c::.ti
ma e consideração com que e,ta camarn rernreucia a V. Ex.·. 

Paço da camara municipal da , ilia de Alegrote, cm sejsão c:xtraor
dinaria de '.26 de Junho de 1837. - lllm. e �xm. Sr. Jo ·é Gome,; de 
Yasconcellos Jardim, pro idcnlc da republica. -.Joaq1tini dos Santos 
Lima, - Lui:: lynacio Jacqne.�. -José lynacio dos Sm:tos Jlene:es. 
-Joaquim, .1ntonio da Silvcím. -Francisco ela Costa Silveil'(t. -
Francisco Luiz Jfr1r1alhães BmTos. -Franci!lco ,l/aria da Silra. -O
:iC"retario, João /)a nasceno Góes. -Eslú conforme-O ollicial-maior,
Jntonio 1Jelal'1nino ll1beil'o.

Cidadão tcuenlc-coronel Manoel Lucas. 

Yo,so; feitos, orientados por vo,;sas virtudes patrias, atra ,·ez de 
reprorn�üe:-, quando ajudae3 a cimentar o alicerce de nossa emanei-
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pação politica; , os�o ex.em pio tle equidade, inu ultantlo vosso3 oppo.,i
toro.,, sacrificando n' olle3 a patria o.\ etfoitoi; ele tantos dissabores : 
vossa prompta cooperação a dtHpeito de Yo,so máu e3tado de saude, 
para , oaroi., ao lugar do perigo, on aonde �e faça mais precisa vossa 
prosc1H_:a, como um do3 baculos da dignidade rio-grandense: omfim 
todas a:; mais qualidade..; que po:;stü-,, e caracterizar devem a um aba
lisa<lo campeão, lão brandamente me arrebalão, e a outros palricios, 
que abalado., da mais doce o grata commoção, nos damos os parabens 
por possuirmos cm vós um Lal irmão cm nossa palria. 

Cidadão lenenlc-coronel : Dc;;necessario uos 6 recommendar-vos 
que continueis a abrilhantar nosw plau�ivel carreira: lemos certeza <lo 
conhcccrnis indispen,.avel pesar sobre vós, bom como sobre outros 
dignos patricios, os destinos de uos�a chara palria. Nunca el1a foi 
abandonadãcfe vós e de seus dignos filhos! Ajudai a salval-a ! e tra
balhando contra o poder absoluto, tereis em premio o absoluto domi
uio nos coracões dos livres habitantes d'eslesolo. 

Dislinctô cidadão : �e trabá1hassois menos por habito moral que 
po1· inlcre�::e, poclicis desejar um mai3 egrcgio o lisongeiro senhor ! 
Se nos couheccsseb ser-ros-hia posshel c·outeslar-nos renunciando 
aca,o a posse <.lc tão apetecheis imporios; mas considcrois, que sendo 
, ós um dos integros da patria, cm quem rc,iuem \irludes, tendes at
trahido nossas allençõcs o respeit.os. Tambcm não nos negareis a lirre 
acção das nossas oblações pelos direitos que já toudes a ellas : rece
bei-as pois, e com ellas os corações dos patririos que se não tem a fc
lieiclaclc de conhecor-,os, possuem a fortuna do amar-Yos e sabeM·os 
fazer justiça, 

Fronteira de Rio Pardo 12 de .lunho de 1889. 

Dispensai nossas assignnturas. 

Piraliuy 1 º do Setembro de 1838 -Terceiro da indcpendencia e 
tla republica. -Decreto. -Determinando o decreto de 21 de Abril 
do corrente anuo a rcorganisação dos corpos de cavallaria de 1 ª linha, 
e que se procedesse á proposta geral dos officiaes tanto n'estes como 
nos mais corpos da mesma linha para serem elevados ao seu estado 
completo em aUenção á grande falta que em todos se experimentava 
de ollic.:iacs, resultando d'i:;so grarn prejuízo á boa ordem do serviço e 
disciplina do3 mesmos corpos, e havendo o general em chefe do exer
cilo em cumprimento da di:;posição <lo dito decreto organisado a pro
posta geral dos ofJiciaos para os preditos corpos e o�tado-maior do mes-
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mo exercito, o presidente da republica ha po1· bem approval-o e p1•0 ... 
mo, er nos corpos para que vão designados os officiaes e mais praças 
constantes da., relações que com e3lc, baixão assignadas por José da 
Silva füandão, ministro e secretario <le Estado dos negor-ios da guerra 
e interinamente da marinha e exterior. O mesmo ministro assim o te ... 
nha entendido e fac_:a executar com os de,pachos necessarios. -Bento 
Gonçalves da Silva-José ela Siha Brandào.-Cumpra-se, registe-se, 
imprima-se e publique-se. -Era et supra. -Brandão. -Está con
forme.-· O official-maior da secretada. -Eleuterio José Pel'eira. -
Está conforme-.Yetto. 

-

Illm. y Exm. Sr. ministro de la guerra D. Manuel Lucas de Oliveira. 

Quartel-general en las Puntas de Arapey, l\farzo de 1814.. 

fü cu mi poder la apreciada de V. Ex. dcl 11 del que rige. 
Estimo infinito las buenas y distinguidas ateuciones con que se digna 
fa\'orecermc cn clla. Estoy persuadido que cuanto hicc en favor de la 
causa rio-grandense y los pequenos obsequios que las circunstancias 
me permitieron di�pensarles eu los momentos que tuve la honra de es
tar em medío de los republicanos de esa ; no cs mas que uu limitado 
servizo que me imponia mi deber e simpatias bacia las parsonas, 
dignas de mejorcs consideraciones. 

Sin mas objeto se repile de V. Ex. seguro servidor e amigo 

Frnctuoso Rivera. 



BIOGRAI>IIIA 

·'(') DR .. lOSE' AN1'0Nl0 DO VA.LLE CALDRE E ·FllO.

( CO�'l'I Vl_:Al_:ÀO) 

E' agradavel ver o 'homem que passa seus· aias sobre os livros, no
exame e cura das ínole.slias, entre as fadigas e os cuidados, descurar 
por um instante todos os seus labores e deixai-o escoar rapido á som
bra das arvores ou gosando os perfumes das flores ·dos campos. 

As horas vaga� do poinem da sciencia dá-as elle ordinariamente a 
communicação dos seus semelhantes, quer fazendo-os scientes de suas 
observações, quer atirando ao seu coração ·idéas santas em favor da 
humanidade que sotfre e que precisa de soccorros. 

No seio da familia póde a amenidade do seu caracter tornar doces 
os labores domesticos ·dos seus e -enebriar-se nas doçuras que derra
mão os labios da infaneia. 
. O h�mem publico, afadigado, victima muitas vezes do travo da ma
fodicencia e da inveja, recolhen1o-se ao lar domestico, retempera o seu 
espírito e acha o conforto e lenilivo precisos para proseguir na sua ve
'reda de espin'hos. 

E' no seio da família que é grato ,vel-o ; ama com estremecim{\nto 
sua consorte e companheira de multos anll'Os e despende seus cuidados 
com seus filhos adopti vos. 

O seu sitio ou morada campestre é o remanso da paz dos seus, que 
ali sempre o aguardão com prazer. 

Algumas vezes, n'outro tempo, deixava suas occupações para ir 
passar dias nas lidas dos campos, o que occasionava queixas de seu$ 
doentes-era um erro que se lhe apontaYa, porque o reputaYão ne
-cessario no exercido de $Ua profissão. 

' 
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Como medico dos pobres e como libertador dos escravo!, o Dr. 
Caldre teria já um nome digno de sympatbia. 

Entretanto em meio de seus companheiros o conhecião por seu ge
nio creador e organisador, e o prognostica,•ão proprio para a adminii-
��-

E' assim que entre os moços do seu tempo elle era o regenerador 
e sustentador do Gymnasio Litterario, que por tantos annos fez brilhar 
bellos talentos da mocidade do Rio 

Quando sustentava a causa da liberdade dos e.;cravos, fundou ain
da no Rio a sociedade contra o trafico e promottora da colonisação e 
oivilisação dos indigenas, que existiu até a sua retirada d'aquella ci
dade 

Membro da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacienal, e da 
Imperial Sociedade Amante da Jnstrucção, cooperou com proveito em 
ambas as associações para os fins a que ellas se destina vão. 

Nos jornaes que ali redigiu-se tem propostas de proveito para o 
paiz- as escolas de agricultura, as estradas de ferro, o telegrapho, 
fabricas importantes e culturas proveitosas. 

N'esta província fundou na cidade de S. Leopoldo, o templo do Se
nhor Bom Jesus dos Passos, o qual ainda não está concluído mas já 
adiantado. 

No municipio do mesmo nome fundou a povoação de S. Christovão 
de ltapuy para cuja igreja concorreu com dinheiro seu. 

N' esta capital, quando incumbido da inspectoria da instrucção pu
blica da provincia fundou o Instituto Historico e Geographico Rio

Grandense. 
Quando presidente da sociedade de Beneficencia Brazil,ira fundou 

o Hospicio, magestoso edificio cuja construcção se deve ao zelo e tra
balho 00 Sr. Luiz Cavalcanti.

E' fundação sua, e devida somente a sua iniciativa, a companhia 
de e.:cploração e manufactura dos mannores da provincia, que a ser 
bem dirigida e administrada pode ser a sustentadora de uma fonte de 
riqueza e producção para nossa terra, alem de dar trabalho e desen
volver as aptidões artisticas dos noss�s patricios. 

O que elle ha feito cooperando na Libertadora de crianças, socie
dade levantada pelo Conde de Perto Alegre, mas confiada a sua direc
ção, todos nós sabemos. 

E ainda se póde esperar alguma cousa mais, do homem que vive, 
que gosa saude e forças e que póde ter ainda diante de si alguns annos 
para empregai-os em proYeito da nação e da humanidade. 

(Côntinúa). 



CIRCULA.R. 

SECÇ,lo DO Mt'SEü DO PARTHE�O'.'l LITTERA.RIO. 

!Lt'.\I. SR.

O Parthenon Litterario pre�uroso em concorrer sempre o quanto 
po:;sivel com seu esforço e patriotismo a pró! de tudo quanto possa am
pliar ou relaccionar-se á grande causa da civilisação e progresso mo
ral e material desta heroica província, resolveu formar um nucleo para 
a creaçào de um mu.;;eu provin,.ial,que simultaneamente servisse para 
congregar em um ponto dado todo;; os preciosos specimens das rique
zas naturaes de.,ta esplcndida região da America i\1eridional, e de cen
tro para o estudo das sciencias peculiares. 

Neste intuito nomeou dentre os seus membros.os que constituem a 
com missão abaixo assignada qu�. confiada no acolhimento que lhe dis
pensou a imprensa, no grandioso auxilio pre;tado por todos a quem 
particularmente se tem dirigido, convicta da magnitude da idéa que 
procura tornar pratica e de que não appellará em vão áquelles que por 
sua illustração, patriotismo e valor. tanto realce e gloria Mo dado ao 
nome da provincia de S. Pedro do Rio &'-rande do Sul, espera chegar ao 
almejado escopv. . 

E' ainda alimentada a esperança da commissão de que e3se bri
lhante resultado será obtido em fnturo não remoto, a geral sympathia 
de que se acercou o tentamen e a admiravel rapidez com que vê pro
gredir a reali3ação da grandiosa idéa. 

A commissão, pois, a pró! dessa idéa que significa o engrandeci
mento da patria, vem ::olicitar de V .se digne ligar o seu nome e di5pen
der o seu prestigioso auxilio a uma creação tão fecunda em vantajos03 
resultados. 

Approveitando a opportunidade que or� se lhe proporciona, a com· 

/ 

•
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missão do museu do Parthenon Litterario vem prole;lar o seu reconfie� 
cimenlo á imprensa e a todos os distinctos cidadãos que tão exponta
neamonte a tem coadjuvado, contribuindo para que tenhamos já reuni
do um importante e variado material de subido valor intrínseco e scien
tifico, e para invocar ainda o seu patriotismo e illustração a pról da 
idéa cuja realisação constitue a honrosa missão que a ella foi con
fiada. 

A commissão assim que tenha classificado os diversos exemplares 
que lhe hão sido remettidos, dará delles detalhada noticia pela im
prensa. 

Para maior facilidade, interesse e exaclidão roga encarecidamente· 
a todos os que se dignarem coadjuval-a,haj.ão de acompanhar a remessa 
dos objectos com o seu historico, ou pelo menos com minuciosas infor
mações, especialmente a localidade onde forão elles encontrados. 

Podem taes objectos, memoriae-s ou quaesquel' outras indicações, 
ser remettidos ao director da commissão á rua do3 Andradas n .. u Otl

indistinctamente a qualquer um dos abaixo assignados. 

Fimiano Antonio de Araujo. 

losé Bernardino dos Santos .. 

Pedro Soledade. 

A ug,l,jlo Totta. 



HAR�iONlAS EPHEMERAS 

Mais um livro, inspiração de um fulgido talento, acaba de publicar
se na côrte, enriquecendo a litteratura patria. E' elle um volume de 
poesias do jovem rio-grandense Francisco Anlune5 Ferreira da Luz, 
uma das mais brilhante; intelligencias que ornamentão a academia de 
medicina. -- Antune:- da Luz não é de5conhecido para nós; aqui pu
blicou elle os seus primeiros \'ersos nesta Re1;ista, e havia já conquista
do um nome distincto entre os seus companhefros de lides litterarias. 

Nos é grato neste momento escrever estas linhas relativamente ás 
poe,ias de Antunes da Luz; de um lado enche-nos de jubilo o trium
pho de um amigo, de outro alegra-nos ver que mais um filho da pro
vinda a honra envolvendo-se na vanguarda do progresso. 

Coracão rico de sentimentos tem Antunes da Luz bem merecido a 
sympalhia publica, e assim é que na côrte tem-se rendido preito5, mas 
preilos que só o talento conquista. 

Saudamos com toda a effusão da alma as Harmonia.� Ephemeras, 
e publicamos em seguida o que di5se a imprensa da côrte ácerca do 
livro de Ant.unes da Luz :

�) Do talentoso poeta Ferreira da Luz recebemos á ultima hora um 
livro de poesias, int.1tulado Harmonias Ephemeras� 

As poesias que correm impressas deste autor têm sido acceitas com 
o enthusiasmo que é digno áquelle que com tanto proveito e gosto cul
tiva este difficil ramo de Utteratura ; por isso préviamente podemos di-
zer que o livro que temos a vi5ta é excellente. , 

Não obstante, nos compromettemos a <lat· no proximo numero da 
Revista uma noticia circurustanciada, ou antes uma justa critica a que 
tem tanto direito o distincto 6º annista da Escola de Medicina de3ta 
côrt�. 

I) Da cc Revista do Rio de Janeiro» de 22 de folho.
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2} Moço de inque;lionavel talento ede�idida vocação para as letra;;,.

o autor das Harmonias Ep,iemeras merece não só animaç.io, como aj)
plausos publicos.

O seu livro, onde o lyri,mo predomina, é uma promessa de excel
lente poeta, pois ha ali inspiração, sentimento e doçura no verso.

Algumas poe,ias são intima,, outras patriotica:; e philo.,ophica.-; ;
em toda5 revela-se o Sr. Ferreira da L11z um e ;criptor de go)to e idéa.;.
elevadas.

31 O autor revela, entretanto, um e,pirito superior e um estro poelí
co acima de toda a contestacão.

A.s poesias Nyaya, Elegiã e Contricção são compostas de versos
soltos primorosos, que não desdenharião as5ignar o., nossos melho'res
poetas. O soneto da pag. 63 Flor ooculta, Suspiros, Reynaldo, Canço
neta, Ultima folha, A saudade, A.o sonho, Carta e Meus ulhos são com
po,ições lyrica.; do mai, apurado go,to.

4) Não é o Sr. Luz um no,·el poeta que vem agora receber a �agra
ção de seu talento; nãc as sua� producçõ(H já têm sido apreciadas pelo jo�·
nalismo de sua provincia natal, o Rio Grande do Sul, e pelo da côrte.

As suas poe3ias são em geral cheia5 de encantador lyrism0.
Destacaremos as que têm por titulo: Nyaya, A caridade, Elegia a

Fagundes Varella, Lyra dos vinte annos, Dous genios, O medico. 

5> Tenho sobre a me3a um volume de versos .• Versos! Ainda ha
quem os escreva, e, cousa espantosa! Ainda existem editores que
.aventurão dinheiro sobre rimas! O mundo, com certeza não cria juí
zo. Cada vez vai mais ás tontas I Ainda canta, o velhusco ! Ainda atu
ra, que cantarollem junto delle 1 

O novo poeta é u�t�dant; �e mâdi:a quasi a concluir os seus
estudos. Assim, pois, quas1 ao n rar e ornem na vida, quiz gravar

2} Da« Reforma» da côrte de 22 de Julho.
3} Do « Díario do Rio » de 25.
4) Do «Globo» de 20.
5) Folhetim do <d ornai �o Com mercio >• de 23.
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nas arvores de sua mocidade as eatancias que foi cantando no descuido 
da primeira idade . 

O Sr. Ferreira da Luz é filho do Rio Grande do Sul e ha no seu 
olhar de poeta alguma cousa das vastidões, das campinas sem termo 
que fitou em creança. 

A sua musa é uma simples rapariga que sonha com os luares e que 
entumece o seio quando ouve fallar de guerras, como uma boa Rio
Grandense que é. 

Canta 0sorio, l\fenna Barreto, Varella e o Barão de Tautphreus, is
to é, tem adorações pela poe.;ia, pela glol'ia e pela sciencia. 

Eis aqui algumas lagrimas da S\la elegia ao grande poeta: 

« Mar, serena a tua roz, recolhe as vagas ; 
Mar, chora o teu cantor que já não vive! 
Sol, estrellas da noite, infindos mundos, 
!Iundos cheios de amor que elle sonhàra,
Suspendei vossa luz por um momento,
O luto derramai neste horisonte ,
Em trévas sepultai este hemispherio,
"Respeitai nossa dôr, Varella é morto !
.Morto, morto, sem luz, sem vida, extincto
Arrancado do espaço, em pó desfeito,
Roubado ao firrnameuto, envollo em tré\as,
A.quelle sol das terras do Cruzeiro,
AqueUe sol dos mundos de Colombo 1

O sentimento corre em sangue vivo por esses versos. 

Agora, eis aqui como o poeta pranteia em ode, em cordas de bron
ze, o trucidamento dos estudantes cubanos pelo crime de defenderem a 
patria contra o governo hespanhol ! 

E a humanidade em pasmo assiste áquclla sceea ! 
A natureza em luto esconde-se abatida . 
A Hespanha está vingada, a fé está redimida. 
A historia embebe em sangue a ponta de sua penna ... 
E a humanidade em pasmo assiste. áquella scena l 
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Temos por ultimo as lyra·, amorosas do poeta. Eis a carta sim .. 
pie:;. escripta tahezJem uma lira de papel, com os olhos cheios de sau
dade e com o coração a palpitar de anceios, e quem sabe se de ciume�: 

GAH'fA., 

Quando era criança, minha oella, 
Passa\'a enamorado um'hora inteira 
A' vista de uma estrella ; 

Caçava um sanha:-sú por todo o dia, 
E rnltarn contente 
Da caça que trazia ; 

- Hoje de mil cuidados carregado,
Nem já me resta o tempo
Para estar descançado !

füle Yive no seio da opulencia 
No paterno agasalho ; 

Eu, ó bella, se ,ivo 6 do meu rosto, 
E' só do meu trabalho. 

A.quelle passa os dias se compondo
Defronte de um espelho ; 

Eu, querida, me curvo 
Dos livros no conselho. 

Assim, para escrever-te, agora as folhas 
Do pobre livro fecho ... 

Mas emquanlo me estimes minha bella, 
Da Yida não me queixo. 

Estas lyras, que, senão pelo merito, mas pelo tom entre faceto e 
melancolico, trazem á lembrauca aquellas de Dirceu, obrigão-me a al .. 
ma a um vôo de passaro por sêenas que o tempo já levou nas suas azas 
como as borboleta& azues a poeira que o sol doura. 
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Litrda era uma admira vel creanço. de quinze annos. Seu nome erâ 
a expressão generica de sua belleza rla"'Í'\t. 

Pallida como um raio melancolico da lua, triste como essas virgens 
scismadoras das lendas t radiccionies. 

. Uma tarde ... era ao sol posto; Linda docemente apoiada ao peito
ril da formosa janellinha de seu quarto, - verdadeiro receptaculo ve
-dado a olhos profanos, - contemplava como arroubada em amoroso 
extasi, os ullimos clarões do dia que desmaiavão n'um extremo anceio 
·de moribundo.

Em que scismava ella ? 
Que tentadoras visões andavão no espirilo daquella angelica cre

anca? 
• Vão lá perguntar á lua porque é pallida, aos astros do céo porque

fulgurão, as flôres porque nos embriagão em Eeus perfumes. 
Quem sabe as luc!das chimeras que lhe anda,•ão nas azas d'ouro 

das suas phantasias de menina. 
E' pois a historia da Yida dessa adoravel creatura que me propuz 

narrar. Dolorosa historia que resume em si uma porção de lagrimas, 
onde se encontra o travo amargo dos infelizes. 

Tinha 1fodd apenas oito annos, quando lhe derão para compa
nheiro de seus :,riuquedos de menina, uma encantadora creança da 
sua idade. 

Julio era sen primo; doei! e meiga creaturinha, em cuja fronte se 
espalhava aquella �,ave candidez da<; pintura� rhri�tã� . 

•
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A mais vi rn sympathia ligou ,desde logo esse graciosissimo par. 
Que enlevo era vêl·os então a correi' aiegres e infantis, como duas 

formosas borboletas por sobre o relvoso tapete das campinas; e á noite, 
como agradava ouvir-se-lhes as historias innocente3 e pueris com 4ue 
clle-, �e recrearão enlevados no mesmo e encantador affecto 1 

As carinhosas mães ao vêl-os em grncioso grupo confundindo os 
, a �os anneis de seus cabellos, sorrião de intimo contentamento, ta
lhando não sei que planos de grandeza no futuro dessas amora veis crca-
turas. 

Pobres mães ! 
A muita luz, atravez da qual contempla vão as frontes pallidas de 

seus filhos, não lhes deixava ver sombras para tristezas no porvil'. 
E no entanto ... 
Crescerão sempre vinculados ao mesmo affccto, sempre aerysola

dos no mesmo amor. Erão-lhe commum os risos, e as -lagrimas con-· 
fundho-se na explosão dos mesmos sentimentos, no transbordar das 
me mas dores, das mesmas alegrias. 

Crescerão mais. 
Ju!io tinha então desesseis annos, quauao seus paes desapiedada

mente emanciparão dos seus bringuedos de menino, para o entrega
rem aos atTagos mercenarios de seus mestres. 

Doloroso trance foi aquelle em que Linda ao accordar balbuciou o 
adorado nome de seu primo e só lhe responderão ·lagrimas-de !-1ua mãe. 

n. 

Yinh?-se aproximando a tarde. Os dubios clarões do :;ol, parecião 
aureólar frontes louras de duas angelicas creanças. 

Juli. ., Linda, refugiados no mais secreto do jardim, fazião as suas 
derradC' . confidencias, cheios de suave confiança no r uturo, que con
templavr· pelos rasgados horizontes de suas illusões. EUe comprimia 
entre as suas as alvas mão5 de sua prima.envolvendo-a n'um doce e en
"antador olhar. A pobre menina,com os olhos turvos de lagrimas, sup-
licava a Julio que não a esquecesse um só momento, por mais longe 

1 e fosse aquella :;eparação cruel. 
- Não Linda, não te esquecerei um só instant-e, porque não se es-

1.:cem os fúrmosos dias da infancia, e a tua infancia foi a minha, o 
uass:ado foi rommum • 

- E terá0 muitas· saudadesd'ella e de mim Julio 'l
- Quando é que se deixa de ter saudades do passado, meu amor?
- Olha primo,-disse a pallida menina com amorosisima ternura,

-ouando penso nos novos prazeres que te esperão n'essa grande cidade
<-tUO dizem tão formosa. re�eio que me esqneç.as. E' um presenlimento

•
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que em vão procuro combater e que me tem custado muitas amargu
radas lagrimas. 

- E's uma ereancinha lóuca. Quem te fez assim tão eredula .t.ií: -
da, tão supro�ticiosa ? 

- O amor l - murmurou ella sorrindo com adoravel ingenuidadl!
E tu nunca pensaste, que eu possa vir a te esquecer um dia? 

- Nunca, porque sei que tudo aqui te fallará de mim com mui'11
amor, com muita saudade. Todos e .. tes objetos, testemunhas de nos t

felicidade, conservarão presente em tua memoria, fallando-te saudo a
mente ao coração, o amigo e companheiro de oito annos; e mais que 
tudo isto, acompanha-me a certeza do teu amor; sei que nunca me es
quecerás. 

- Eu seria mais feliz, Julio, se tivesse a me�ma confiança em ti.
- Não sejas má, - disse elle apertando-a temamente ao corar� ·i 

Despresa essas apprehensõe.; sem causa que te nw'tyrisão e me ofü 
dem. Quero que tenhas muita confiança em teu querido_ amigo, q 
cedo voltará para reatar a ventura interrompida: 

Já as sombras da noule penetra vão no jardim quando o echo ind1:, .. 
ereto de um boijo os denunciou á brisa que passava. 

Olharão-so a tremer, e com o sangue do coração a espadauar-lhe as 
faces fugirão temorntos. 

Encantadora idade, em que a effervescencia de um beiJo nos pur· 
puriza as faces 1 

•.Contínú<i) 
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NO ALBUM DE ARG:_EMIRO GALVÃO.�. 

SQbre a encosta d.os Andes annuviados 
O cedro gigantesco ergue a. vizeira ; 
�ob os galhos, 09 espaço derramados, 
Vegeta a planta morbida, rasteira, 
Sobre a encosta dos Andes annuviados. 

Si tomba o raio d'amplidão �eleste, 
Do colosso as ramagens agitando, . 
-· A herva rola pele cerro agre:;te.
Ou deriva na lympha murmurando,
�i tomba o rai<,> <!'amplidão celeste .... 

Tu és o cedro altivo, assoberbado, 
Elevando no espaço os galhos gran�es, 
Sobre o cerro, nas nuvens mergulhado 1 
- Eu sou morbido arbusto sobre os Andes.:.;
- Tu és o cedro altivo, assoberbado !

P,orto Alegre-Maio-1876._ 

- ·

. 
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MARINA 

Aqui sósinho junto ao teu sepulchro 
Eu me julgo feliz n'esse retiro ..... 
A' ,•iração que passa de meus labios 
O leu nome me furta n'um suspiro, 
Aqui sosinbo junto ao teu sepulchro. 

Recebe"'meu suspiro onde lu vives, 
Como um adeus de um peito que inda vibra 
Por ti sómente, que te amei Marina. 
Como um soluco da mai.s santa fibra 
�ecebe !Ileu sÚspiro onde tu vives. 

Tu és feliz no meio dos anginbos, 
E nem sentes talvez a minha ausencia 
Em quanto callo n'alma atroz tormento 
Succumbindo d'amores na indigencia, 
Tu és feliz no meio dos anginhos 

Por que te amei e me deixaste cedo, 
Eu que te amava loucamente, tanto ! 
De noite as vezes erro solitario 
E pergunto ao Senhor lavado em pranto : 
Porque te amei e me deixaste cedo ?I ..... 

Negra blasphemia me povôa os fabios, 
O mundo é um deserto onde respiro •.... 
E do poder de Deus. de tudo agora 
Eu duvido Marina, e n'um suspiro 
Negra blaspbemia me povõa os labios. 

Inda soffro por li, anjo de Deus l 
Miragem santa que eu amei um dia 
E n'elle consumi annos d'amores ..... 
Mas hoje junto a tua lagem Ma 
Inda soffro por ti, anjo de Deus. 

Setembr o - 1869. 
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O MOUllO DE VENEZ1\ 

ACTO Y, SCENA li 

( Uma alcova. - Desdemona adormecida no leito, tne10 despida, de roupão bran-. 
co, descalça, cabellos pretos esparsos). 

OWELLO entra com uma tampada na mão esquerda e na direita wna 
espada. 

Eis a causa, é minh'::i.lma ! e vós a conheceis; .,. 
A causa que me induz do crime á bediondez ! 
Estrellas qu' eu adoro em vosso casto asylo, 
Perante vós não ousa o Mouro referíl-o ! ... 
Não verterei seu sangue, não, que meu despeito, 
Me não conduzirá a percutir sou peito, 
Tão bello, que parece, ao refutgh· d'um astro, 
Estar em marmoreo tum'lo imagem d'ala!)astro 

(Pondo a Pspada e a /timpada eiu rima de uma meso1. 

No emtanto é bem que morra, e morte b�m urgon!e, 
Porque não traia a oulro assim perfidamente. 
- Apaque-se este facho, extinga-se-lhes a 'tida.
- Se te é, por minha mão, a tlamma destruída.
Porque a reYiva tonho o tempo do pczar.

t·) « lt is lhe causo, it is lhe cause, my soul)). O,brusco romper deste mo
nologo devo ser concebido como o seguimento de uma profunda reflexão inte
rior, cuja expressão escapa dos lab1os do Mouro na violencia do desespero.-E. 
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( Olhando a Desdemona. ). 

·tampada ardente I oh tu! que vais te auiquilar,
A mai3, da natureza. espleudida feitura !
Aonde reachar, divina creb.tura,
Este fogo que deu-te - a ,,ida, e que Jeho:vá
A q,üa um de nós mais d' uma Yez não dá?
As�w: o fado quiz; pois quando mão profana
: ogra colher a rosa, a flor logo �e fana,
füa3 c�m, ao menos, quero ainda respirar!

(Abraçando-a l 

o· sopro puro I amor, que vens-me embabamar !
--- Tu bocca de perfume e balsamo molhada
l<'orçaria a justiça a abandonar a espada l
Um beijo ainda ! um só 1 - o ullimo ! infernal \
Jámais dar-'-e-ha na Yida beijo tão fatal.

1 
Dcsf,nendo-se em laytimas) 

Ah l é 111y:itcr qu'eu chore!. .. o zelo que m'inllamma 
E' �ole -a do céo que fere o que bem ama .. 
Elia a�orda ! 

DESDR�IO�A. 

Quem é? Othello, meu amor l 

OTHELLO 

Desdemooa, $iro, eu. 

DESDB!'IION:.\. 

Vamos dormil', Senhor! 

OTHELLO sentado, sem a olhar, {aliando com, brandura. 

Já da noite a oração_ has hoje 'feito�

DESDEllON'A 

Sim. 
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OTHBLLO 

Pois ,·ê se em tua vida - inteira -. achas emfini 
Alguma acçáo hedionda, algum negro labéo, 
P'r'o qual!nãó tenhas inda a compaixão do céo, 
E a implora já e já. 

DESDlmO�A 

Que quer islo dizer, Senhor? 

OTHELLO, ccirninhando a passos largos no quario. Sem dilação; não 
ha tempo a perder. 

Retiro; vou á espera-. estar ali ao canto. 
A via-te, que justa é minha causa, e emtanto 
A's vezes culpa infame ao céo praz perdoar, 
E a tua não quizera alma tambem matar. 

DESDEMONA 

Pois que ! fallaís de crime e de matar tambem 1 

OTHELLO 

Sim, 

DESDBMONÀ 

Salve o céo minha alma ! 

OTHEI.LO 

Assim se cumpra I Amen ! *

Rio de Janeiro. 

(·) «.-\.meo, witb all my hearth !it

y 

E. LIMA.
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AGENTES DA REVISTA 

Rio Grande-Carlos Eugen�o Font1na. 
Rio Pardo - lollé .Joaquim de Anc\rnde Neves. 
Passo Fundo - :Antomó Pereira Prestes Guimarães .
• .\lcgrete - Joãl! Pedr() Caminha. 
c�çapw:i - lledro Rodrigues Soares. 
S. 8epé - i<tidro Cor!·êa Piuto.
S .• lo:.\o B:\pfüta de Camaquam - Patricio Vieira Rodriguu.
Cruz Alt;i - Jol\o Bnpti!,ta d·1 �ilv:i Limu. 
U··ugnJyari:\ - Francisco de �li Brito. 
To;res - )fajor Jo�, heodoro Nunes de Oliv.-ir:i.
Coruniht - Pedro Antonio <ln Silva Ho1·ta Filho. 
CuyuM -Frederico Simphc1u Gualbel'lo de !lattos ..

Esta RF,VIST.A sahirâ uma vez por mez, contendo 48 pasinas e uma

aravura 

ASSIGNATURA 

1 PA!l4 J. CJ.PITAL 

I 

PÓRA DA CAPITAL 

trimestre nwantado •••••••.• \5000 Semestre adiantado ....••••••. esooo 

BROkIELIAS 
Poe1i.aa por lrie� . .A.' venda na « Imprensa Litteraria». 

t ) 

YIOLETAS 
Poesias de llucio Teixeira. Ach1'to-se á venda na « Imprensa Littcraria » 

a 2sao � ao volume. 
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